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Resumo: Este trabalho consiste em estudo na área de Gestão de Tecnologia da Informação (GTI), abordando os principais assuntos relacionados ao tema e discutindo aspectos como relevância e aplicabilidade nas áreas de computação, sistemas de informação, administração e engenharia de produção. Sendo conduzido um estudo de caso visando o acompanhamento e avaliação da implantação de uma ferramenta de apoio ao ensino desta disciplina no curso de Ciência da Computação de uma Universidade Cearense, que é também ministrada para estudantes do curso de Engenharia de Produção. Uma avaliação dos resultados é realizada, visando a melhoria contínua.
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS
A disciplina Gestão da Tecnologia da Informação (GTI) compõe a estrutura curricular de diversos cursos da graduação, entre elas, Ciência da Computação, Administração e Engenharia de Produção. O crescente surgimento de novas ferramentas de gestão (ERP, CRM, DW, BSC, BI) no mercado impõe a essas Instituições de Ensino Superior manterem-se atualizadas, com intuito de proporcionar aos seus alunos não só o conteúdo teórico dessas novas tendências, como também, dispor de ferramentas de apoio prático para a condução destes temas, promovendo motivação e melhorias na condução das aulas.

Atenta a essa visão integradora da academia ao mercado de trabalho, uma Universidade Cearense conduziu o projeto “Aliança Acadêmica“ em parceria com um fabricante Catarinense de ferramentas de Tecnologia da Informação. O objetivo é possibilitar aos alunos uma visão sistêmica dos conteúdos abordados nas disciplinas de Gestão de Tecnologia da Informação e afins.

A parceria foi estabelecida visando a colaboração mútua para construção de uma solução acadêmica com o objetivo de fazer com que os alunos vivenciem as abordagens sistêmicas e as aplicações dos softwares de gestão através do uso de simuladores.

A solução acadêmica, desenvolvida ao longo do projeto, é composta dos seguintes artefatos: Um livro didático; Simuladores de tela baseados em software ERP; e Guias de orientação para professores e alunos.

A construção da solução envolveu pesquisadores da área de administração de SI com experiência em projetos de implementação de SI configuráveis. O papel destes foi definir os aspectos importantes da configuração a serem abordados nos textos e exemplificados por meio de simuladores. A equipe executora foi composta de pesquisasores, consultores especializados na configuração de SI (para coordenar o trabalho de desenvolvimento dos simuladores) e de alunos bolsistas do programa de iniciação científica da Universidade Cearense (para construção dos simuladores).

Os recursos utilizados no desenvolvimento da solução, incluem: SI configurável: sistema ERP da software house Empresa Catarinense; e Softwares (aplicativos) para criação dos vídeos interativos, ou seja, dos simuladores responsáveis por transmitir a experiência prática da configuração de SI.

Para a construção dos simuladores foram utilizados três aplicativos: Captivate (da software house Adobe) para captura e animação das telas do sistema ERP; Flash (desenvolvida e comercializada pela Macromedia que foi adquirida pela Adobe Systems) nas atividades de apoio e estruturação da interatividade; e Photo Shop (desenvolvido pela Adobe Systems) para o desenvolvimento da arte, textos e demais objetos (fundos, balões, botões, bordas, sombreamentos, etc.) que auxiliam na apresentação do simulador e na exposição das ações esperadas do aluno em que cada tela do SI.

À equipe da empresa Catarinense, em São Paulo, coube a realização das seguintes tarefas: definição de temas a serem abordados, instruções para construção dos simuladores, avaliação dos simuladores e redação de textos para uso dos simuladores. A equipe da Universidade, em Fortaleza, ficou responsável pelo desenvolvimento dos simuladores com a colaboração dos consultores do fabricante software de Joinvile.

Durante o projeto foi utilizado intensivamente o canal de voz via Internet (software Skype) para comunicação entre pesquisadores localizados em São Paulo e os desenvolvedores de simuladores localizados em Fortaleza.

Como resultado final, pretendeu-se chegar a uma solução de cunho técnico-científica para uso em ensino de graduação, oferecendo um ambiente de simulação, de modo a atender às expectativas dos professores que definem recursos a serem utilizados no apoio às suas aulas.

O software da empresa Catarinense visa a integração das funções e departamentos de uma empresa, tais como: administração de pedidos de compras, estoque, produção, logística, venda e distribuição, recursos humanos, contabilidade e finanças.

Os simuladores permitem ao aluno aprofundar a aprendizagem por meio da interação com os sistemas de informação ERP, CRM e BI da Empresa Catarinense. Eles orientam sobre a prática de: sistema de segurança; navegação no software; uso do banco de dados; transações de negócio; customizações do software; uso do SCM2 na gestão; uso do BI na gestão empresarial e uso do CRM na gestão de mercado.

Foram construídos 18 (dezoito) simuladores classificados em três grupos, em função do objetivo a que se propõem (De Sordi e Meireles, 2007):

• Classificar os tipos de sistemas de informação;

• Capacitar e entender os processos de uma transação de negócios;

• Capacitar e entender os conceitos associados à gestão dos sistemas de informação.

2 estudo de caso

3.1 Considerações Iniciais

Este estudo de caso visa realizar o acompanhamento da implantação dos simuladores na disciplina Gestão de Tecnologia da Informação (GTI), ofertada aos cursos de Ciência da Computação (CC) e Engenharia de Produção (EP) da Universidade Cearense. Esta disciplina tem carga horária de 4 horas (sala de aula) e não dispõe de aulas de laboratório. Para o semestre avaliado no estudo de caso, especificamente, foram incluídas aulas de laboratório para aplicação dos simuladores. A metodologia utilizada consistiu na realização das seguintes etapas:

1. Planejamento das aulas, junto ao professor titular;

2. Acompanhamento das aulas quando da realização das atividades em laboratório;

3. Elaboração do questionário de avaliação dos simuladores;

4. Aplicação do questionário com os alunos da turma.

Além do questionário para os alunos foi também elaborado um outro para ser aplicado ao professor da disciplina e a dois professores do curso de administração, que ministram a disciplina Tecnologia da Informação Gerencial e fizeram uso dos simuladores em suas turmas. Nesse artigo constam apenas os resultados da pesquisa realizada com os discentes.
Vale salientar que o estudo de caso se concentra especificamente na avaliação dos simuladores, os quais constituem 1 (um) dos artefatos gerados pela solução acadêmica resultante da parceria entre a Universidade Cearense e a Empresa Catarinense. Os demais elementos da solução (livro, manual do aluno e professor, banco de questões) não fazem parte do escopo pretendido com o estudo.
O questionário dos alunos foi elaborado a partir do trabalho de Silva (2002), no qual ela desenvolveu um método interativo que serve como ferramenta de ajuda à avaliação ergopedagógica de Produtos Educacionais Informatizados – PEIs – denominado MAEP. Este método abrange três categorias de critérios articulados: ergonômico, pedagógico e comunicacional. São ao todo 321 (trezentos e vinte e um) itens.

Para a elaboração do questionário aplicado no estudo de caso, tomou-se como base a proposta de Silva (2002), mas foram considerados apenas 10 (dez) itens, sendo 4 (quatro) da categoria pedagógica, 3 (três) ergonômicos e 3 (três) comunicacionais. 
3.2 Avaliação dos resultados

O questionário foi aplicado na turma de 40 (quarenta) alunos, sendo que apenas 37 (trinta e sete) participaram da pesquisa, respondendo ao mesmo.

Desses, 32 (trinta de dois) eram do curso de Ciência da Computação e 5 (cinco) de Engenharia de Produção.

Após a aplicação do questionário, passou-se à tabulação deste e apresentação dos resultados. Para a tabulação foi aplicada uma fórmula para se obter a média obtida de cada item avaliado. Ver Figura 1.
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Figura 1 – Fórmula de cálculo das médias.

Observação: A coluna de “Não se Aplica” – NSA não influencia o cálculo das notas.

A escala de pontuação utilizada foi a seguinte:
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A figura 2 sintetiza o resultado geral (CC – Ciência da Computação e EP – Engenharia de Produção) das médias obtidas para cada um dos itens avaliados.
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Figura 2 - Comparação entre as médias (geral: CC e EP).

A Figura 3 mostra os resultados obtidos por cada curso, individualmente.
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Figura 3 – Comparação entre as médias dos cursos CC e EP individualmente.

A análise das Figuras 2 e 3 será subdividida de acordo com os critérios utilizados para elaboração do questionário.

Critérios Pedagógicos

Segundo Silva (2002), os critérios pedagógicos que devem ser avaliados em um software são os objetivos, os conteúdos, a didática, a capacidade interativa e a apresentação dos conteúdos. Os fatores que mais influenciam positivamente a aprendizagem são: a motivação, o ritmo individual, a participação, a interação, a percepção, a organização das mensagens, a estruturação do conteúdo, a escolha dos métodos pedagógicos, a estratégia de organização dos recursos, a condução, a autonomia, a repetição de atividades variadas, os exercícios adaptados, a aplicação dos conhecimentos adquiridos, o conhecimento imediato dos resultados e o papel dos contatos humanos. Aqui fizemos uso de alguns dos aspectos citados: a motivação, a interação, a autonomia e a aplicação dos conhecimentos adquiridos.

Com relação a proposta de inserção dos simuladores em sala de aula (item 1.1, médias: Geral 7,22 e individual 6,77 – CC e 10,0 - EP) a pesquisa evidencia, entre outros aspectos, que os alunos aprovam a idéia de utilizar simuladores para as abordagens práticas. O aspecto autonomia no processo de ensino-aprendizado é um ponto forte dos simuladores tendo sido bem avaliado (item 1.2, médias: Geral 6,94 e individual 6,77 – CC e 8,0 - EP). Os simuladores possibilitam ao aluno realizar a interação apenas utilizando seu lado intuitivo e os conhecimentos adquiridos em aulas teóricas.

Muito embora alguns alunos, na questão aberta, tenham relatado que o aluno/usuário seria apenas um expectador durante a simulação e que, com isso, provocava a desmotivação dos alunos, os resultados da Figura 8 mostram que os simuladores provocam, sim, motivação nas atividades propostas (item 1.3, médias: Geral 7,56 e individual 7,5 – CC e 8,0 - EP). A fixação do conteúdo não foi bem avaliada no cômputo geral (item 1.4, médias: Geral 4,72 e individual 5,48 – CC e 0,0 - EP). A grande maioria dos alunos classificou esse aspecto como falho (conceito: regular) e isso pode ter sido decorrente do pouco tempo disponível para utilização da ferramenta. De acordo com os relatos da questão aberta, alguns alunos criticaram este aspecto, apontando como insuficiente o tempo de utilização do software.

Critérios Ergonômicos

Segundo Silva (2002), os critérios Ergonômicos são uma ferramenta de avaliação da usabilidade que pode apoiar/dar suporte a outras técnicas de avaliação de usabilidade. Os critérios ergonômicos têm como finalidade minimizar a ambigüidade na identificação e classificação das qualidades dos problemas ergonômicos nas interfaces informatizadas. Entre os itens previstos no questionário de Silva (2002) estão: adaptabilidade (flexibilidade), gestão de erros, carga de trabalho (densidade informacional), controle explícito do usuário, condução (presteza, feedback imediato). Para este estudo de caso, o questionário contemplou apenas alguns destes aspectos ergonômicos: gestão de erro, flexibilidade e condução.

O item referente a ocorrência de erros e sua resolução (item 2.1, médias: Geral 7,14 e individual 7,0 – CC e 8,0 - EP), foi bem avaliado pelos alunos (conceito: bom). Com relação à flexibilidade, os simuladores não foram avaliados satisfatoriamente (conceito: regular) (item 2.2, médias: Geral 4,44 e individual 3,54 – CC e 10,0 - EP). De fato, os simuladores não se mostram adaptáveis às necessidades e interesses dos usuários, o que torna cansativo observar uma simulação e interagir, posteriormente, sem nenhum caminho alternativo, além de não poder escolher os dados sobre os quais se deseja trabalhar.

Embora os resultados mostrem que o aluno é quem comanda a navegação entre campos (item 2.3, médias: Geral 5,14 e individual 5,33 – CC e 4,0 - EP), é observado durante as simulações que o aluno/usuário é levado a realizar durante a interação uma seqüência de passos específicos, ou seja, o aluno só poderá realizar as tarefas que o simulador disponibilizar, o que compromete o comando da navegação. Esse item só teria um resultado coerente se interpretássemos de um outro ângulo, onde o comando de navegação fosse caracterizado pela simples possibilidade de clicar para passar de um passo para outro.

Critérios Comunicacionais

Segundo Silva (2002), esses critérios se referem aos elementos por meio dos quais o usuário realiza uma intervenção direta com os recursos da comunicação. Consistem em elementos de espaço de mediação. São intermediários entre a tarefa e a ação e visam orientar a construção da representação da situação atual e sua evolução dinâmica na compreensão e interação com o sistema midiático. Os elementos selecionados para compor essa categoria são: documentação e material de apoio, navegação, interatividade, grafismo, organização da informação. No questionário elaborado para o estudo de caso, incluiu-se apenas aspectos relacionados ao elemento interatividade.

A avaliação dos itens relativo à facilidade de saltar iterações obteve conceito geral regular (item 3.1, médias: Geral 4,57 e individual 5,48 – CC e 0,0 - EP). Ocorre que os simuladores permitem, sim, saltar iterações de qualquer ponto da simulação. Esse resultado incoerente também pode ser decorrente do pouco contato dos alunos com os simuladores e, consequentemente, da falta de conhecimento sobre os mesmos para avaliar alguns aspectos com precisão.

Ficou evidente na avaliação geral a insatisfação do aluno/usuário (conceito: regular) em relação a falta controle do usuário a escolher sobre que dados deseja trabalhar (item 3.2, médias: Geral 4,57, individual 5,33 – CC e 0,0 - EP). Isto denota a necessidade da ferramenta em melhorar aspectos como flexibilidade e navegação.

O resultado final também mostrou insatisfação do aluno (conceito: regular) em definir o nível de dificuldade de acordo com o conhecimento e ritmo individual (item 3.3, médias: Geral 4,86 e individual 4,06 – CC e 10,0 - EP). Para os alunos de CC (Ciência da Computação) essa funcionalidade foi classificada como regular e para os alunos de EP (Engenharia de Produção), este item obteve conceito máximo (excelente).

Fazendo agora um paralelo entre os dois cursos, Ciência da Computação (CC) e Engenharia de Produção (EP), através da Figura 3, observou-se que os alunos do curso de EP são mais receptivos à proposta de uso dos simuladores se comparados aos alunos do curso de CC. Além da análise dos dados através da referida figura ficou claro, na questão aberta, o otimismo dos alunos quanto à fusão oportuna das aulas teóricas e práticas, muito embora tenha sido explicitadas algumas falhas nesta questão: pouco tempo de uso dos simuladores em aulas práticas, como também, a falta de flexibilidade quanto à navegação da ferramenta.

Percebeu-se durante o acompanhamento das aulas, que os alunos de EP foram mais comprometidos. Estes possuem uma visão mais abrangente, são mais maduros e dispõem de uma visão de negócio e de processo, diferentemente dos alunos do curso CC. Isso explica, talvez, sua maior receptividade no uso dos simuladores. O aluno do CC, por sua vez, foi mais crítico a respeito dos aspectos da ferramenta, avaliando com mais rigor a interface e suas funcionalidades. Esse perfil diferenciado talvez justifique a discrepância de resultados obtidos para cada grupo individualmente.
O questionário também dispõe de 1 (uma) questão aberta, onde os alunos descreveram suas opiniões e sugestões. Segue uma compilação das opiniões registradas:

· Os simuladores não permitem a navegação, há apenas a possibilidade de utilizar um único caminho (inflexibilidade), o que torna o aprendizado pouco produtivo;

· Os processos de simulação são lentos;

· Não há possibilidade de expandir interesses diante do acesso limitado de navegação;

· Os simuladores não permitem que o aluno/usuário comande as interações mesmo depois da apresentação inicial, tornando a aplicação restrita e sem motivação;
Os alunos/usuários são meros expectadores da simulação, não agregando valores como: interesse, motivação e curiosidade diante da inovação;

· Falta de uma base de dados para testes onde os alunos/usuários pudessem navegar, utilizando as funcionalidades da ferramenta de modo mais amplo.

· Falta de um recurso de áudio que explicasse todo funcionamento da ferramenta e sua importância para cada conceito (ERP, CRM, BI) utilizado, viabilizando assim um melhor entendimento da ferramenta.

· Algumas opiniões mais otimistas foram também registradas por alguns alunos que consideraram válida a iniciativa e acreditam ser importante as aulas práticas dentro da disciplina:

· Os simuladores apresentaram funcionalidades que melhoram entendimento (fixação) dos conceitos abordados dentro da disciplina GTI;

· Possibilitam a demonstração de como é utilizado os conceitos: ERP, BI, CRM através das ferramentas, o que deixa o aluno mais próximo da realidade de mercado;

· Facilidade na utilização/manuseio das ferramentas de forma intuitiva, o que torna o aluno/usuário um auto-didata;

· Não é necessário ser um profissional na área da informática para utilizar a ferramenta;

3 considerações finais

O estudo feito deu ênfase a vários aspectos de grande relevância, onde a partir deles podemos extrair uma série de conclusões. Dentre elas, evidencia-se que os alunos precisam estar mais conscientes da importância de se ter aulas práticas aliadas às teóricas, para que os mesmos possam estar mais competitivos e qualificados para o trabalho.

No que diz respeito aos simuladores, ainda existem muitos aspectos para serem melhorados, como por exemplo a questão da flexibilidade e navegação.

Porém, observa-se muitos outros aspectos que caracterizam a ferramenta como uma boa idéia para continuar sendo implementada nas disciplinas, contribuindo para a motivação dos alunos no processo de ensino-aprendizagem.

Enfim, a ferramenta, de um modo geral, é muito bem vinda para agregar valor à aplicação dos conceitos e temas abordados na disciplina GTI. Apenas é necessário que sejam feitas algumas melhorias para que o estudante possa interagir livremente, buscando nessa interação um retorno mais consistente da verdadeira razão de se ter uma ferramenta de apoio aliada às aulas teóricas.
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